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RESUMO 

 

Este trabalho tem como objetivo o desenvolvimento de um sensor contra o esquecimento 

de crianças em automóveis e apresentar uma pesquisa de mercado, abordando seus 

resultados e sua viabilidade econômica. São encontrados os dados da pesquisa que 

servem como base para a determinação do público alvo, preço de venda, localização da 

fábrica, etc. O Projeto refere-se à um sensor instalado em assentos de segurança infantis 

para automóvel, que, através de um chaveiro, notifica o condutor quando há o 

distanciamento dos responsáveis da criança. O sinal emitido faz com que o condutor 

retorne ao veículo e evite o esquecimento da criança.  

 
Palavras-chave: Sensor de esquecimento, crianças, carro. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

ABSTRACT 

 

This project aims to develop a sensor which avoids forgetfulness of children inside the 

vehicles and present a market research, directing those results and economic feasibility. 

The research results are used to determine the target audience, selling price, factory’s 

location, etc. The project refers to a sensor installed in child safety seats for vehicles which 

uses a keychain that notifies the driver whenever a distance of those responsible for the 

child. The emitted signal will alert the driver to return to the vehicle and avoiding forgetting 

the child behind. 

 
 
Key words: Forgetfulness sensor, market research, children, vehicles. 
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INTRODUÇÃO 

A sociedade atual tem vivido cada vez mais uma era onde ser pai e mãe requer 

realizar inúmeros afazeres em relação a seus filhos, como levar à escola, aula de música, 

médicos, passeios, entre outros. E para realizar esse deslocamento, a demanda de 

carros vem aumentando significativamente e pode ser difícil para uma pessoa admitir que 

possa esquecer uma criança dentro do veículo, porém, acontece, e pode ter sérias 

consequências.  

No cotidiano é comum a existência de situações como mudanças de rotina, uso 

constante de aparelhos tecnológicos com mensagens, notificações e ligações piscando 

nas telas de minuto em minuto – e períodos de muita atividade social – que favorecem o 

esquecimento de crianças, colocando-as em situação de perigo. 

Segundo pesquisa realizada nos Estados Unidos da América (EUA) em agosto 

de 2014 por neurologistas que estudam o fenômeno chamado de Forgotten Baby 

Syndrome (FBS) ou "Síndrome do Bebê Esquecido", 11% dos pais já esqueceram o filho 

no carro alguma vez. No caso de pais de crianças até 3 anos, um a cada quatro admitem 

o mesmo (BONDE, 2014). 

De acordo com estatísticas dos EUA levantadas pela Organização Não 

Governamental (ONG) Kids and Cars (2013), que trata de todos os tipos de acidentes 

envolvendo crianças e automóveis, desde 1998 foram contabilizados aproximadamente 

717 casos de crianças esquecidas dentro de veículos fechados.  

No Brasil não há estatísticas, entretanto, através de notícias veiculadas em 

jornais e nas mídias, revelam que os casos de crianças esquecidas dentro de carros com 

desfechos trágicos vêm acontecendo de maneira significativa. Como por exemplo o site 

de notícias G1 noticiou em fevereiro deste ano: “Criança de dois anos morre após ser 

esquecida dentro de carro em Janaúba”. Segundo o diretor do Hospital Fundajan, para 

onde a criança foi encaminhada, o pai a levaria para a escola, mas parou em um comércio 

de materiais de construção onde é dono e esqueceu a filha no carro. 

 

● Dinâmica do aquecimento no veículo 

De acordo com o artigo “Heat Stress From Enclosed Vehicles: Moderate Ambient 

Temperatures Cause Significant Temperature Rise in Enclosed Vehicles” (O Estresse por 
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Calor a Partir de Veículos Fechados: Temperaturas Ambientes Moderadas Causam 

Aumento de Temperatura Significativo em Veículos Fechados), quando a temperatura 

ambiente excede 86ºF/30ºC, a temperatura interna do veículo fechado alcança 

rapidamente entre 134ºF/57ºC e 154ºF/68ºC aproximadamente. Foi realizado um estudo 

observacional da medida do aumento de 17º de temperatura durante um período de 60 

minutos em um sedan escuro em 16 dias com temperaturas ambientes variando entre 

72-96ºF/23-36ºC (MCLAREN, 2005). 

A figura 1 ilustra o aumento médio de temperatura no veículo fechado em 

Fahrenheit por minuto.  

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: (McLaren, 2005). 

 

O estudo realizado por McLaren (2005) também revela que em 10 minutos em 

uma temperatura ambiente de 73ºF/23ºC a temperatura interna do veículo é de 

90ºF/32ºC. Em 20 minutos, é de 100ºF/38ºC. Em 30 minutos, aproximadamente 

105ºF/40,5ºC. Em 40 minutos, 108ºF/42ºC. Em 50 minutos, 110ºF/43ºC. Cerca de 20ºC 

mais quente que a temperatura ambiente. 

 

 

Figura 1 - Aumento médio de temperatura em veículos fechados - 

Temperaturas Ambientes 72-96 Graus Fahrenheit. 
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● Laudo médico 

Segundo a Dra. Karlla Patrícia (2018), além da insolação, que é o acidente 

provocado pela exposição prolongada a um ambiente quente e seco, um outro problema 

que a criança irá enfrentar é o risco de asfixia. A asfixia acontece quando o oxigênio 

dentro do carro está esgotado, podendo acontecer em qualquer nível de temperatura ou 

qualquer tipo de clima. 

Conforme Frank Netter (2000), a função do sistema respiratório é permitir ao 

organismo uma troca de gases com o ar atmosférico, assegurando permanente 

concentração de oxigênio no sangue, necessária para as reações metabólicas, e em 

contrapartida servindo como via de eliminação de gás carbônico. Entende-se que a 

asfixia acontece em um ambiente totalmente fechado, quando oxigênio se esgota no ar. 

 

● Projetos existentes 

Atualmente existem alguns tipos de produtos e sistemas encontrados para a 

solução da problemática em questão como Waze®, CareOn e Intel® Smart Clip.  

O Waze® possui um modo de alertar aos condutores que há crianças no carro. Os 

alertas do aplicativo localizador são enviados após o usuário finalizar uma rota, e 

lembretes são exibidos na tela do celular para evitar esquecimento (COSTA, 2016). 

O CareOn é um par de pulseiras que vibram quando a criança se afasta mais de 

10 metros dos seus responsáveis. Através de rádio frequência: um transmissor numa 

pulseira emite pulsos 1 para um receptor na outra pulseira quando a criança estiver 

menos que 10 metros de distância do responsável.  

Se a criança se afastar mais que 10 metros, o sinal é trocado para 0, ativando um 

pequeno motor elétrico que faz a pulseira dos pais vibrarem, ao mesmo tempo em que a 

pulseira da criança emite um alerta sonoro, permitindo sua localização. Por ora ele é 

apenas um protótipo. (SIONEK, 2014). 

O Smart Clip é um grampo inteligente que é colocado no cinto de segurança da 

criança. O produto se conecta por Bluetooth ao smartphone do pai ou da mãe e envia um 

alerta quando se desconecta do celular porque se distanciou do grampo e, logo, da 

criança (NUNES, 2015). 
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● Proposta 

O objetivo do presente trabalho é o desenvolvimento de um sensor de carga 

instalado em cadeiras infantis para automóveis, visando evitar o esquecimento de 

crianças nos mesmos. O sensor é independente, não tendo ligação com o carro e 

funciona como um acessório, comprado à parte da cadeirinha. O produto tem como 

resultado esperado, o alarme sonoro, um alarme vibratório e um sinal luminoso em um 

chaveiro em caso de esquecimento. 

Para desenvolver o trabalho, foi feita uma de pesquisa de mercado cuja intenção 

é a determinação dos itens necessários para o produto, demanda, percepção de valor e 

opinião dos usuários quanto ao seu funcionamento. 

Além disso, foram desenvolvidos o modelo físico e o projeto da fábrica, onde o 

mesmo será fabricado ou montado. Foi feito também um estudo de viabilidade econômica 

para implantação da fábrica e enfim, determinar se o produto apresentado é viável 

economicamente. 
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1. CONCEITO DO PRODUTO E DO MERCADO 

Um produto é um objeto que é colocado/disponibilizado num mercado com a 

intenção de satisfazer aquilo de que necessita ou que deseja um consumidor. Neste 

sentido, o produto transcende a sua própria condição física e inclui a percepção sentida 

pelo consumidor aquando da aquisição/compra (atributos simbólicos, psicológicos, etc.) 

(CONCEITO, 2012). 

O mercado possui alto nível de competitividade, sendo assim, as inovações são 

necessárias e, um dos principais meios de conquistar seu público alvo, é superar a 

concorrência. 

1.1. Pesquisa de mercado 

A pesquisa de mercado é uma ferramenta importante para que se obtenha 

informações valiosas sobre o mercado em que se pretende atuar. Quanto maior o seu 

conhecimento sobre o mercado, clientes, fornecedores, concorrentes, melhor será o 

desempenho da criação do produto ou serviço (SEBRAE, 2013). 

● Público-alvo: Condutores responsáveis por crianças que utilizem qualquer 

tipo de assento de segurança no carro. 

● Objetivo Principal: Evitar que os pais ou responsáveis esqueçam de retirar 

a criança quando saírem do automóvel. 

● Objetivos Secundários: Identificar o público-alvo com base em informações 

como: sexo, faixa etária, lugar onde reside, renda familiar, estado civil. Verificar a 

aceitação do produto pelos clientes e por quais meios preferem ser notificados do 

esquecimento. Identificar motivação pela compra com base em quanto estaria disposto a 

pagar pelo produto. 

Para desenvolvimento desta pesquisa de mercado foi utilizado o método 

quantitativo, o qual trabalha com indicadores numéricos e segue critérios estatísticos. 

Esse método de pesquisa é apropriado para medir opiniões, atitudes e preferências, 

estimar o potencial ou volume de vendas de um produto e para medir o tamanho e a 

importância de segmentos de mercado (PORTO, 2014).  
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1.2. Coleta de informações 

Para coletar informações sobre o público alvo, foi elaborada uma pesquisa de 

mercado (Apêndice I – pág. 93), com 13 questões de múltipla escolha e espaços para 

inserção de comentários adicionais. A aplicação do método foi via internet, através da 

ferramenta Google Forms (site do pacote de aplicativos Google que permite que as 

pessoas preencham um formulário). A escolha por este método foi devido a facilidade de 

alcançar o público-alvo e possuir características como: alto índice de cobertura, sem 

custo e a possibilidade de o entrevistado ter maior tempo para escolha de suas respostas. 

1.3. Definição da amostra 

Para determinação do tamanho da amostra estudada, segundo Levine (2000), 

utiliza-se a expressão (1).  

A população do público-alvo dessa pesquisa é desconhecida por conter muitas 

variáveis tais como número de pessoas que possuem carro e que sejam responsáveis 

por crianças que necessitem de assento de segurança de acordo com a lei “Lei da 

Cadeirinha” (resolução nº 277/2008 do Conselho Nacional de Trânsito - CONTRAN) e 

que residem na Baixada Santista. Com isso, substitui-se os valores populacionais por 

0,25 (LEVINE, 2000): 

𝑛 =
𝑍𝛼/2  ∙ 0,25

2

𝐸2
                   (1) 

 

em que: 

n = é o número de indivíduos da amostra; 

𝑍𝛼/2 
2  = é o valor crítico que corresponde ao grau de confiança desejado; 

E = é a margem de erro ou erro máximo de estimativa. Identifica a diferença máxima 

entre a proporção amostral e a proporção populacional. 

Utilizando os seguintes valores na expressão (1): 

Z = 1,96 (grau de confiança de 95%); 

α = 0,05; 

E = 3%. 

Obtém-se uma amostra de 1.067 pessoas. 



 

28 
 

 

1.4. Resultado da pesquisa 

Foram obtidas 1.088 respostas ao total cujas características são discutidas a 

seguir. 

Com relação ao sexo observa-se na figura 2(a) que a maioria pertence ao público 

feminino. Na figura 2(b) é possível observar que a faixa etária predominante é de 18 a 30 

anos. 

 

                  (a)                                                                                (b)        
                                                                         

 

 

A renda familiar dos entrevistados também foi questionada (Figura 3). Mostrando 

pessoas com uma renda familiar maior que 3 e menor ou igual a 6 salários mínimos. 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: (AUTORES, 2018) 

 
 

 

Figura 2- Sexo e idade dos entrevistados. 
 

                        Fonte: (AUTORES, 2018) 

Figura 3 - Renda familiar dos entrevistados. 
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A questão que traz um perfil geográfico da pesquisa, mostrou que cerca de 57,7% 

do público está centrado nos municípios de Santos e São Vicente (Figura 4). Este item é 

importante para estudo de localização da fábrica. 

 

 

 

 

 

 

Fonte: (AUTORES, 2018) 

 

Além disso, 28,7% dos entrevistados residem em outros municípios que estão fora 

da área de interesse. 

Para esse projeto, é necessário identificar que dentro da base amostral há uma 

quantidade de pessoas que possuem filhos, tendo em vista que o projeto é focado em 

crianças com a faixa etária de até 10 anos. Com isso, observando a figura 5a, foi obtido 

uma porcentagem de 49,6% possuindo filhos. Dentro dessa porcentagem, predominou-

se 45,9% apresentando apenas 1 filho, conforme figura 5b. 

             

                   (a)                                                                                 (b) 

Fonte: (AUTORES, 2018) 

 

Figura 4 - Distribuição geográfica. 

Figura 5 - Quantidade de pessoas com filhos e 
números de filhos. 
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Focando ainda nos dados anteriores (figura 5a e 5b), observa-se que 55,4% é 

relevante para esse projeto, tendo até 10 anos de idade, conforme a figura 6. 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: (AUTORES, 2018) 

Em relação a aceitação do produto, quando perguntados se o sensor contra o 

esquecimento de crianças em automóveis seria interessante, 95,9%, ou seja, 1.042 

entrevistados responderam que sim (Figura 7a) e destes, 39,6% pagariam de R$50,00 a 

R$100,00 pelo produto (Figura 7b). 

 

 
(a)                                                                          (b) 

Fonte: (AUTORES, 2018). 

Por fim, há a necessidade de identificar a preferência do público amostral referente 

a notificação do esquecimento. Dentre as opções, destacaram-se o alarme visual (44%), 

alarme sonoro (90,4%) e alarme vibratório (41,9%). Nessa questão, foi possível assinar 

mais de uma opção. Para estudo deste projeto, constatou-se que o SMS e as opções 

contidas nos “outros” não são de interesse da maioria (figura 8).   

Figura 7 - Aceitação do produto e preços a ser 
pago 

Figura 6 - Idade dos filhos. 
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Fonte: (AUTORES, 2018) 
 

1.5. Cálculo de preço e demanda 

Para descobrir a quantidade de sensores que serão produzidos durante o ciclo 

de vida do produto, é necessário identificar sua demanda. 

 De acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) (2010), a 

baixada santista (escolhida como região onde será praticada a venda) possui 1.828.212 

habitantes.  

 Para encontrar a demanda do produto para um período de cinco anos foi 

calculado um índice baseando-se na população da Baixada Santista e nos fatores de 

aceitação e características físicas do produto como: Idade (95,4%), se possui filhos 

(49,7%), idade do filho (55,4%), a aceitabilidade do produto (95,9%) e a faixa de preço 

escolhida (10,3%).  

A porcentagem da faixa de preço escolhida pelo público-alvo teve que ser 

alterada para o cálculo da demanda devido à constatação de prejuízo no estudo de 

viabilidade econômica do projeto. 

Portanto: 

Demanda: 1.828.212 x 0,954 x 0,497 x 0,554 x 0,959 x 0,103 = 47.435 produtos. 

 

 Com isso, é possível indicar a demanda de produtos por mês, por dia e por hora. 

Sendo assim: 

Figura 8 - Preferência de notificação. 
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 Por mês: 791 produtos; 

 Por dia: 36 produtos; 

 Por hora: 5 produtos. 
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2. DESENVOLVIMENTO DO PRODUTO 

O sucesso de toda empresa está relacionado à sua capacidade de satisfazer e até 

mesmo ultrapassar as expectativas dos clientes e com isso, os bens e serviços são seu 

cartão de apresentação (SLACK; CHAMBERS; JOHNSTON, 2009). 

O desenvolvimento de um novo produto pode estar atrelado a diferentes essências 

e premissas de lançamento. Seis categorias diferentes de novos produtos podem ser 

identificadas, todas muito diferentes umas das outras (CRAWFORD; DI BENEDETTO, 

2014): 

● Produtos novos para o mundo: esses produtos são invenções que criam um 

mercado totalmente novo; 

● Produtos novos para a empresa: os produtos não são novos para o mundo, mas 

são novos para a empresa; 

● Adições às linhas de produtos existentes: extensões projetadas para detalhar a 

linha de produtos oferecida aos mercados atuais da empresa; 

● Melhorias e revisões de produtos existentes: produtos que já existem no mercado 

e são melhorados; 

● Reposicionamentos: são produtos que são redirecionados para um novo uso ou 

aplicação. 

● Reduções de Custos: As reduções de custos referem-se a novos produtos que 

simplesmente substituem os produtos existentes na linha, proporcionando ao 

cliente desempenho semelhante, mas a um custo menor. 

O produto deste trabalho foi projetado para propor ao público-alvo melhorias 

incrementais e inovadoras de um conceito já existente no mercado. Dentro dessa 

concepção, o produto busca evitar que os pais ou responsáveis esqueçam de retirar a 

criança quando saírem do automóvel utilizando uma tecnologia independente de outros 

dispositivos que também poderiam ser esquecidos, o tornando mais eficiente. 
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2.1. Características técnicas 

O sensor contra esquecimento de crianças em automóveis é um conjunto de 

componentes que estão interligados por uma prototipagem eletrônica de hardware 

chamada Arduino®. 

Um Arduino®, criado originalmente para fins acadêmicos, é um pequeno 

computador programável para processar entradas e saídas entre o dispositivo e 

componentes externos conectados a ele. O Arduino® é o que chamamos de plataforma 

de computação física ou embarcada, ou seja, um sistema que pode interagir com seu 

ambiente por meio de hardware e software (McROBERTS, 2011). 

Conectado ao Arduino® está o módulo de radiofrequência transmissor, o sensor 

de carga, além de uma fonte de alimentação fornecida pelo carro através de um cabo 

USB conforme figura 9. O módulo transmissor é responsável por enviar as notificações 

ao módulo de radiofrequência receptor de 433Mhz que fica no chaveiro (figura 10), em 

caso de afastamento do condutor. 

O conjunto de componentes que são instalados no assento são envoltos em uma 

caixa de acrílico e os componentes do chaveiro em uma caixa plástica. 

Figura 9 - Caixa com componentes eletrônicos e sensor de peso. 
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Fonte: (AUTORES, 2018) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: (AUTORES, 2018) 

2.2. Tecnologia do Produto 

De todos os componentes do produto, dois deles são peças-chave para seu 

funcionamento, a placa Arduino® UNO e os módulos de radiofrequência transmissor e 

receptor de 433Mhz.  

2.2.1. Arduino® UNO 

O Arduino® é uma plataforma aberta de computador, com entradas e saídas 

simplificadas (input/output) e um ambiente desenvolvido que implementa e processa 

linguagens.  

Figura 10 - Chaveiro. 
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Figura 11 – Arduino® UNO 

Fonte: (ADAFRUIT, 2018). 

 

 O Arduino® Uno utiliza saída USB, que permite conectá-lo a um computador para 

upload ou recuperação dos dados. A placa expõe os pinos de entrada/saída do micro 

controlador, para que seja possível conectá-los a outros circuitos ou sensores. O 

hardware e o software do Arduino® são ambos de fonte aberta, o que significa que o 

código, os esquemas e o projeto podem ser utilizados livremente por qualquer pessoa e 

com qualquer propósito. 

A partir do momento em que se é feito o upload, o Arduino® não precisa mais do 

computador: o Arduino® executará o código, desde que seja ligado a uma fonte de 

energia (ARDUINO, 2016). 

 

2.2.2. Módulo de radiofrequência 433 Mhz  

Segundo a STRAUB (2018), o sistema de comunicação por radiofrequência é 

classificado como um sistema de comunicação sem fio que possui como base a utilização 
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de ondas eletromagnéticas em uma faixa de frequência estabelecida de acordo com o 

equipamento, no caso deste trabalho, 433Mhz. 

Para o produto, foi escolhido o modelo Chip Super Heteródino, uma tecnologia 

exclusiva que aumenta ainda mais a capacidade de comunicação da radiofrequência. 

Figura 12 - Módulo de radiofrequência. 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
Fonte: (USINAINFO, 2018) 

 

2.2.3.  Outros Componentes 

Além dos dois componentes mencionados anteriormente, o funcionamento do 

produto também necessitará dos itens listados no quadro a seguir. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: (AUTORES, 2018). 

 

Tabela 1 - Itens secundários utilizados para montagem 
do Arduino®. 

Luz de LED

Protoboard 400 pontos

Jumper macho-macho

Sensor de Peso

Motor de vibra

Buzzer Sonoro

Placas eletrônicas
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O protoboard, também conhecido como placa de ensaio ou matriz de contato, é 

uma placa com furos e conexões condutoras para montagem de circuitos elétricos 

experimentais. Ele é muito utilizado por quem quer treinar suas habilidades na área 

devido à facilidade que oferece na hora de inserir componentes, já que o protoboard não 

requer soldagem (VIDA DE SILICIO, 2017). 

Além do uso didático, sua utilização também é frequente em protótipos de projetos 

em fase de teste, visto que ele possibilita a flexibilidade necessária para os ajustes que 

em geral ocorrem com frequência nessa etapa. 

Ao se usar um protoboard você precisará de fios para fazer as conexões entre os 

componentes e montar o circuito de seu projeto. Para isso usamos os jumpers. 

Os jumpers são cabos ou fios elétricos com pontas devidamente preparadas para fazer 

as conexões elétricas entre os componentes de um circuito possibilitando a condução 

eletricidade ao longo do mesmo (VIDA DE SILICIO, 2017). 

Excelentes para montagem de projetos de forma rápida e organizada, 

os jumpers e protoboards são bastante usados em projetos com Arduino® para conectar 

os mais diversos módulos, sensores e componentes elétricos (VIDA DE SILICIO, 2017). 

Para o desenvolvimento do produto, o sensor de peso é ligado diretamente no 

protoboard e no Arduino® com a programação carregada, a qual identifica as 

informações necessárias para que haja ou não a ativação das notificações no chaveiro.  

O condutor é notificado pelos alarmes sonoro (buzzer), vibratório e luminoso (luz de LED). 

 

2.3. Logotipo do Produto 

O logotipo é um signo de identificação. É através dele que o público vai identificar 

o seu produto e/ou serviço em meio a tantos outros (CHAGAS, 2016).  

Para Mota (2016), em um mercado concorrido como que nos encontramos, um 

logo bem feito faz com que o negócio ou produto se destaque dos demais e transmita 

profissionalismo e credibilidade. 

Na figura 13 está representado o logotipo do produto Kids Onboard. 

 

 

https://www.vidadesilicio.com.br/equipamentos/soldagem.html
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Fonte: (AUTORES, 2018). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 13 - Logotipo do Produto  
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3. PROJETO DE FÁBRICA 

O projeto da fábrica aborda o levantamento de capital, localização da operação, 

decisão do que se deve comprar ou fazer, arranjo físico e mão de obra. Com isso, torna-

se possível a melhoria da produção e, por consequência, o atendimento aos clientes. 

3.1. Projeto da rede de operações 

A rede PERT (Program Evaluation and Review Technique) é utilizada na 

programação da produção quando é planejado um produto único e não repetitivo quando 

deseja-se determinar o caminho crítico, podendo assim, otimizar tempo e custos, e 

também permitir avaliar os níveis de recursos necessários para o desenvolvimento do 

projeto (MARTINS; LAUGENI, 2005). 

Envolve desde o início do processo de produção, ou seja, a necessidade da 

matéria-prima, até a entrega dos produtos para o consumidor final. 

Essas decisões de projeto começam com a definição dos objetivos estratégicos 

para a posição da operação na rede. Isso ajuda a produção a decidir como quer 

influenciar a forma geral de sua rede, a localização de cada operação produtiva e como 

administrar sua capacidade geral.  

O foco da fábrica será a montagem do sensor, e por essa razão precisará contar 

com uma rede de fornecedores para os materiais e itens do produto. 

Para o desenvolvimento da rede de caminhos, foi necessário estabelecer uma 

sequência de atividades que integram o processo, conforme mostra a Tabela 2. 
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Tabela 2 - Atividades e tempos de produção 

 
Fonte: (AUTORES, 2018) 

 

Definida todas as etapas e tempos do processo de fabricação do produto criou-

se a rede Program evaluation and Review Technique (PERT), a fim de encontrar o 

caminho critico, como mostra a Figura 14 a seguir. 

 

 

 

Fonte: (AUTORES, 2018) 

Atividade A – Etapa inicial do projeto, onde é feita a separação dos materiais para serem 

distribuídos nos postos de trabalho; 

Atividade B – Após a separação dos materiais, inicia-se de modo automático o corte dos 

fios para a soldagem dos componentes eletrônicos; 

Atividade C – Onde é feita a soldagem dos fios no sensor de peso; 

Atividade D – Logo em seguida, é feita a soldagem dos fios na fonte de energia; 

Atividade E – Nessa etapa, realiza-se a montagem dos componentes eletrônicos no 

Arduino®, dispositivo responsável pela programação; 

Atividade Precedência Descrição da atividade Duração (seg.)

A - Segmentação dos materiais 5

B A Cortar os fios 10

C B Soldagem dos fios no sensor de peso 30

D C Soldagem dos fios na fonte de energia 15

E D Montagem dos componentes no arduíno 90

F - Montagem dos componentes do chaveiro 120

G F Carregar programação no arduino® 30

H E,G Fechamento da caixa 70

I H Envelopamento dos fios 80

J I Colagem de velcro 50

K J Verificação de qualidade 60

L K Embalagem 30

M L Preparação para expedição 10

600TOTAL

0 0

1

A 5 35

2
B

60 90

5
E

120 120

6

G

15 45

3
45 75

4

180 180

7
H

210 210

8
I

290 290

9
J

340 340

10
K

410 410

11
L

440 440

12F

C D

450 450

13
M

5

10 30 15

90

120
30

70 80 50 60 30 10

Figura 14 - Rede PERT 
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Atividade F – Em seguida é feita a montagem dos dispositivos de vibração e sonoro 

(chaveiro) responsável pelos alertas do produto; 

Atividade G – Neste momento é feita a descarga/instalação do programa no sistema do 

Arduino®, responsável por todo o sistema do produto; 

Atividade H – É executado o fechamento da caixa; 

Atividade I – É feito o envelopamento dos fios, com o objetivo de proteger e organizar os 

fios; 

Atividade J – É realizada a colagem de velcro na caixa do Arduino® e em pontos 

específicos ao decorrer da fiação envelopada; 

Atividade K – Finalizada as etapas de montagem do produto, é passado para o controle 

e verificação de qualidade; 

Atividade L – Durante essa etapa, é feito o empacotamento do produto na embalagem; 

Atividade M – Por fim, após todas as etapas anteriores, o produto embalado é preparado 

para a expedição. 

 

3.2. Arranjo físico e layout 

A capacidade de produção de uma fábrica está intimamente ligada ao melhor 

aproveitamento do tempo de produção. Quanto menos tempo gasto nas paradas para 

troca de ferramentas, limpeza, manutenção e movimentação de materiais, melhor será a 

produtividade. É na movimentação de materiais e produtos semiacabados e acabados 

(com consequente movimentação do operador de máquina) que ocorre a maior parte do 

desperdício de tempo. A causa desse desperdício são problemas na disposição do 

estoque e das máquinas na produção – o layout da fábrica (SEBRAE, 2017). 

Os tipos principais de layout são por processo funcional, em linha ou celular. 

(MARTINS; LAUGENI, 2005). Observa-se também que os tipos de arranjos de layout 

podem ser utilizados em conjunto.  
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Dos três tipos, o escolhido foi o em linha, onde as máquinas e/ou as estações de 

trabalho são colocadas de acordo com a sequência das operações e são executadas de 

acordo com a sequência estabelecida sem caminhos alternativos, ou seja, devem passar 

pelo caminho estabelecido. O material percorre um caminho previamente determinado 

no processo. É indicado para produção com pouca ou nenhuma diversificação, em 

quantidade constante ao longo do tempo e em grande quantidade (MARTINS; LAUGENI, 

2005). 

A elaboração do layout compõe-se por 4 postos de trabalho, conforme figura 15 

a seguir. Já a figura 16 ilustra a parte superior. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: (AUTORES, 2018) 

 

RECEPÇÃO

W
C

COZINHA

W
C

A
R

M
A

Z
É

M

CARGA/DESCARGA

P
R

O
D

U
T

O
S 

P
R

O
N

T
O

S 
P

A
R

A
 

T
R

A
N

SP
O

R
T

E

2
5

 m

10 m

Figura 15 - Parte inferior da fábrica. 
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Fonte: (AUTORES, 2018) 

 

3.3. Decisão entre comprar e fazer 

Algumas empresas ainda utilizam o custo como principal critério de decisão da 

terceirização. Porém, a empresa deve ser focada em resultados e não somente no custo. 

Por esse motivo, é importante realizar uma análise da viabilidade econômica, 

identificando todos os gastos, prevenindo os desperdícios, anulando problemas e, por 

fim, garantindo os resultados almejados pela empresa. 

Partindo deste conceito e atrelado a uma análise estratégica da empresa, foram 

analisados todos os custos de investimento inicial para cada componente do produto e 

decidido que tudo será comprado de terceiros. 

 

3.4. Localização da fábrica 

A localização de uma fábrica é um ponto extremamente importante para obter o 

sucesso do projeto, uma má localização pode acarretar, por exemplo, em falta de mão 

de obra, altos custos de impostos, dificuldade na viabilidade de transporte, entre outros. 

Consequentemente os custos de uma mudança de localização são extremamente altos 

e podem ocasionar a perca de clientes (SLACK; CHAMBERS; JOHNSTON, 2002). 

Para que seja possível a minimização dos custos e maximização dos lucros, 

existem alguns métodos para avaliar as alternativas de localização para se abrir 

determinado negócio, entre eles: Método da ponderação qualitativa, método da 

SALA DE REUNIÃOWC

5
 m

10 m

Figura 16 - Parte superior da fábrica. 
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comparação de custos, método da análise dimensional, método do centro de gravidade, 

método da mediana, entre outros. 

No caso deste projeto, foi utilizado o método da ponderação qualitativa. 

O método propõe uma forma de medir e dar valor a dados de natureza subjetiva 

para permitir a comparação entre várias alternativas de localização. Desta forma, os 

dados subjetivos e a opinião pessoal dos avaliadores podem fazer parte do processo 

decisório de forma justa e racional. (PEINADO; GRAEML, 2007). 

Com os fatores evidenciados pode-se obter a Tabela 3 de modo onde é exposta a 

ponderação dos fatores e é determinada a localização. 

Tabela 3 - Ponderação Qualitativa. 

Fonte: (OS AUTORES, 2018). 
 
 

De acordo com a ponderação de fatores e com objetivo de materializar o projeto 

em um local estratégico para melhor atender a demanda com o menor custo de 

investimento inicial e melhor logística de operação, a cidade de Praia Grande é a mais 

apta para receber a implantação da fábrica. 

 

3.5. Custo de transporte 

O transporte representa um dos elementos mais importantes do custo logístico e 

tem um papel fundamental na prestação de serviço ao cliente (NOVAES, 2001). A 

formação do preço do transporte é bastante complexa, pois, além dos custos da 

atividade, incorpora também fatores locais e conjunturais (MARTINS, 2008).  

Para o sensor, o modal de transporte a ser utilizado é o rodoviário, visto que as 

distâncias entre as cidades da Baixada Santista são curtas, descartando a possibilidade 

Santos São Vicente Praia Grande Guarujá Cubatão

18 Vias de Transporte e Acessibilidade 8 7 10 5 8

20 Custo do Local 5 7 10 8 9

25 Concentração do Público-Alvo 10 8 8 5 5

15 Custo de Transporte e Distância entre municípios 10 9 7 5 5

14 Taxa de Natalidade 10 9 8 7 7

8 Custo de Água e Coleta de Esgoto 8 8 8 8 8

100 Total 848 791 861 612 686

Média ponderada 8,48 7,91 8,61 6,12 6,86

Peso Fator
Notas médias por fator
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de uso de qualquer outro modal. Analisando as possibilidades de verticalização do 

processo ou terceirização do serviço através de transportadora, chegou-se a um 

denominador de custo e qualidade direcionado ao uso de serviço terceiro. 

Para realizar o transporte do produto final para lojas automotivas e eletrônicas 

utilizou-se a transportadora TA (Transportadora Americana), que realiza ofertas de carga 

para caminhoneiros no país inteiro localizando-os e roteirizando o trajeto. 

É possível então simular o cadastro de uma carga em uma distância, conforme 

mostra a figura 17 a seguir.  

 
Figura 17 - Simulador TANET®. 

 

Fonte: (AUTORES, 2018). 

 

O serviço de simulação disponibilizado pela TANET® é responsável também por 

simular o custo do transporte. Levando em conta o peso, a quantidade e o valor da 
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mercadoria, que foi estimado em um valor de R$1.140,30 mensal com um prazo de 

entrega de 2 dias, conforme a figura 18 a seguir. 

Fonte: (AUTORES, 2018). 

 

Sendo assim, o custo de transporte unitário é de R$1,44, simulando uma maior 

rota possível. 

 

3.6. Custo de energia 

O Sistema Interligado Nacional (SIN) é um sistema elétrico composto por uma 

grande rede de transmissão para todas as regiões do Brasil. O valor da tarifa cobrada é 

fixado pela Agência Nacional de Energia Elétrica (ANEEL), e é determinado pela área de 

concessão das empresas responsáveis pela distribuição da energia elétrica de cada 

região. No caso do consumo de energia elétrica da fábrica onde será produzido o sensor, 

foi utilizado para cálculo o valor de R$ 0,408kWh, estipulado pela Companhia Piratininga 

de Força e Luz (CPFL). 

Para o cálculo de KWh de cada equipamento, utilizou-se: 

𝐶𝑜𝑛𝑠𝑢𝑚𝑜(𝐾𝑊ℎ) =
𝑝𝑜𝑡𝑒𝑛𝑐𝑖𝑎 (𝑊) ∗ 𝐻𝑜𝑟𝑎𝑠(ℎ)

1000
 

   

Figura 18 - Simulador de custo TANET. 



 

48 
 

Tabela 4 - Custo de energia 

Fonte: (AUTORES, 2018). 
 

3.7. Custo de Local 

O galpão escolhido fica situado na Rua Guarujá, 285, no bairro do Boqueirão, em 

Praia Grande – SP. O galpão contém 300m² em seu total, sendo 250m² de piso inferior e 

50m² de piso superior. Possui entrada para caminhão, o que facilita o carregamento de 

produtos acabados e o descarregamento de matéria prima para a produção. Seu valor 

de aluguel é de R$5.000 mensais e fica localizado em uma via com fácil acesso à São 

Paulo e as demais cidades da baixada santista, conforme mostra a figura a seguir. 
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Fonte: (AUTORES, 2018). 

 

 

Figura 19 - Galpão da empresa. 
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3.8. Custo da mão de obra 

Para o funcionamento da fábrica, serão necessários funcionários experientes e 

certificados em determinadas funções, como: 

 Auxiliar de Produção: responsável por prestar serviços e auxiliar na montagem do 

produto; 

 Soldador: responsável pela soldagem das peças; 

 Montador: responsável pela montagem do produto; 

 Técnico eletrônico: responsável por elaborar projetos, instalar e realizar 

manutenções corretivas e preventivas em equipamentos eletrônicos. Implementa 

sistemas de automação; 

 Assistente administrativo: responsável pelo controle de custos, recepção de 

clientes; 

 Auxiliar de Limpeza: empresa terceirizada responsável pela limpeza do 

estabelecimento. 

Tabela 5 - Custo de mão de obra por funcionário. 

 

 

Fonte: (AUTORES, 2018). 
 

Soldador Téc. Eletronico Montador Ass. Administrativo Aux. Produção Aux. Limpeza

Salário 1.390,00R$ 1.280,00R$       1.260,34R$ 1.260,34R$               1.150,00R$                1.150,00R$               

Vale transporte 170,10R$      R$          170,10 170,10R$     170,10R$                   170,10R$                   170,10R$                   

Vale Refeição 330,00R$     330,00R$          330,00R$     330,00R$                   330,00R$                   330,00R$                   

Provisão 13° salario 149,33R$     110,42R$          108,36R$     108,36R$                   95,83R$                     95,83R$                     

Provisão Férias 149,33R$     125,42R$          124,36R$     124,36R$                   95,83R$                     95,83R$                     

Provisão 1/3 das férias 50,44R$       40,81R$            38,45R$       38,45R$                     31,94R$                     31,94R$                     

FGTS 122,56R$     110,40R$          109,39R$     109,39R$                   92,00R$                     92,00R$                     

Provisão FGTS  (13³ e férias) 32,51R$       24,08R$            23,21R$       23,21R$                     18,40R$                     18,40R$                     

INSS 228,47R$     208,47R$          200,47R$     200,47R$                   175,00R$                   175,00R$                   

Provisão INSS (13° e férias) 48,44R$       43,20R$            40,04R$       40,04R$                     36,00R$                     36,00R$                     

TOTAL 2.671,18R$ 2.442,90R$       2.404,72R$ 2.404,72R$               2.195,10R$                2.195,10R$               

R$14.313,72

CUSTO DIRETO

Custo direto Total

Soldador Téc. Eletronico Montador Ass. Administrativo Aux. Produção Aux. Limpeza

Cesta Básica 426,00R$     426,00R$         426,00R$     426,00R$                  426,00R$                   426,00R$                   

13³ Salário 169,33R$      R$         116,67 147,25R$     125,42R$                  95,82R$                     95,82R$                     

EPI 448,28R$      R$         448,28 448,28R$     - 448,28R$                   -

TOTAL 1.043,61R$  R$         990,95 1.021,53R$ 551,42R$                  521,82R$                   521,82R$                   

R$4.651,15

R$18.964,87

CUSTO INDIRETO

Custo Indireto Total

TOTAL
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4. ESTRUTURA DA EMPRESA 

Para objeto de estudo deste trabalho, criou-se a empresa de razão social e nome 

fantasia Kids First que busca combinar novas tecnologias com produtos de segurança 

para crianças em diversos segmentos.  

 

4.1. Identidade da empresa 

Um passo importante em uma organização é definir sua missão, visão, valores e 

objetivos. É necessário que essas questões estejam claras tanto para sua força de 

trabalho como para seus clientes e parceiros e que sejam de fato aquilo que a empresa 

representa e onde ela quer chegar.  

A partir da definição desses quatro elementos, é possível traçar estratégias, 

direcionar recursos, firmar parcerias e mostrar transparência ao seu público alvo 

(VALENTE, 2017). 

Missão: É tida como o detalhamento da razão de ser da organização. Definir a 

missão de uma empresa é definir sua Identidade Organizacional, já que, em uma 

empresa existem diversos stakeholders que precisam conhecer o propósito e o motivo 

da existência daquela organização e o que dela podem esperar.  

A missão faz parte do plano estratégico da empresa e pode, assim como a estratégia, 

mudar com o passar do tempo. 

 Missão da Kids First: “Garantir aos nossos clientes a confiança de que seus filhos 

estarão seguros utilizando nossos produtos. ” 

Valores: São as “normas” de uma empresa, é aquilo que ela acredita ser correto, 

ético, moral, aquilo que ela preza como convicção e fundamento para seu modo de agir, 

são princípios que guiam a vida da organização. Valores podem ser considerados como 

a filosofia de uma organização. 

 Valores da Kids First: “Segurança acima de tudo e valorização e respeito às 

pessoas, elas são o grande diferencial que torna tudo possível”. 
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Visão: Pode ser definida como a direção que a organização deseja seguir, o 

caminho que se pretende percorrer, uma proposta do que a organização espera e deseja 

ser a médio e longo prazo e, ainda, de como ela espera ser vista por todos.  

 Para ENDEAVOR (2017), a visão é o destino final, considerando que se atingiu o 

objetivo e chegou ao destino. Costuma ser um alvo em movimento, mas para funcionar, 

é preciso ser enxergada com foco. A Visão é a que mais pode mudar com o tempo 

porque, assim que se alcança o que pretendia, muda novamente para um alvo que está 

logo à frente, sem nunca parar de avançar. 

 Visão da Kids First: “Ser referência de excelência nos negócios em que atua, 

reconhecidamente sólido e confiável, tendo em vista a satisfação dos clientes. ” 

Objetivos: São os resultados que a empresa pretende realizar. No processo de 

definição, é importante definir objetivos com critérios quantificáveis como, fatia de 

mercado, faturamento total ou número de clientes por exemplo. Devem ser objetivos que 

possam depois ser medidos por indicadores, pois assim os resultados podem ser 

avaliados na etapa de controle (VALENTE, 2017).  

Objetivo da Kids First: “Ampliar a participação da empresa para o mercado internacional 

até 2020.” 

4.2. Identidade da marca 

A marca identifica e diferencia a empresa e seus produtos ou serviços dos 

concorrentes. Sinaliza ao consumidor a origem do produto, além de protegê-lo. É 

responsável por fixar o nome do negócio e suas ações na mente dos compradores 

(SEBRAE, 2015). 

A Marca não é apenas um símbolo, podendo chegar até 6 níveis de significado 

para o consumidor:  

 Atributos: São as características que o consumidor atribui ao produto.   
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 Benefícios: Podem ser emocionais ou funcionais como, por exemplo, a 

durabilidade do produto, em que não há a necessidade de adquirir outro por um 

determinado período de tempo.   

 Valores: Quanto a este nível, não é referente a um valor monetário, mas sim ao 

valor que o cliente enxerga no produto, é o que está na mente do consumidor.   

 Cultura: Este nível representa o significado que a marca tem, em sua criação, que 

está além da simples existência do produto, em que apenas o seu significado já 

proporciona satisfação ao cliente.   

 Personalidade: A personalidade com que a marca se projeta, como poder, força, 

perfeição, etc. 

 Usuário: É quando a marca é direcionada a um público alvo específico. Para este 

nível a segmentação de mercado feita pela empresa está bem clara. 

Segundo Kotler (2000), cabe ao profissional de Marketing estudar o mercado, 

posicionar o produto e conhecer o mercado consumidor, definindo assim as 

características que a Marca é no mercado, expondo-o de forma apropriada ao 

consumidor, informando-o o que é real e presente no produto ou serviço ofertado. 

Na figura 20 está representada a Marca da empresa Kids First. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Fonte: (AUTORES, 2018) 

 

Figura 20 - Logotipo da Empresa. 
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5. ESTRUTURA ORGANIZACIONAL 

A estrutura organizacional de uma empresa é definida como a ordenação e 

agrupamentos de atividades e recursos, que visa o alcance dos objetivos e resultados 

estabelecidos. Inclui divisão de cargos, setores e tarefas em diferentes níveis de 

hierarquia, sempre levando em conta o estilo da empresa, seu ramo de atuação e, 

também, os objetivos do empreendedor. 

Quando se estabelece uma boa estrutura organizacional, se consegue ter como 

resultados melhor identificação das tarefas necessárias; melhor gestão do tempo; boa 

organização de funções e responsabilidades e medidas de desempenho compatíveis 

com os objetivos (MARQUES, 2016). 

Pode-se dizer que a estrutura organizacional nasce do organograma, que dispõe 

graficamente a divisão de funções dentro das organizações.  

As estruturas podem ainda ser formais e informais: sendo a formal mais criteriosa 

e rígida, focada em autoridades e responsabilidades enquanto a estrutura informal é 

aquela que surge das interações sociais das pessoas e está focada em suas realizações. 

A estrutura escolhida para a fábrica do Sensor, foi a estrutura formal, como pode-se 

observar no organograma, conforme Figura 21. 

Figura 21 - Organograma da empresa. 

 
 

 

 
 
 
 

 
 

Fonte: (AUTORES, 2018). 

 

 

 

 

http://www.ibccoaching.com.br/portal/rh-gestao-pessoas/importancia-boa-gestao-tempo-trabalho/
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5.1. Funções 

A função organizacional refere-se às atividades presentes em todas as 

organizações, sejam elas privadas ou públicas. As seis funções organizacionais são: 

comercial, financeira, produção, logística, recursos humanos e aspectos legais 

(REZENDE, 2008).  

    Para compreender o funcionamento de cada departamento, devemos identificar 

que existe uma escala hierárquica ligada a cada um. O nível de decisão define as 

prioridades e os destaques nas atividades decorrentes da decisão, e como será realizada 

a execução de cada atividade e a execução da tarefa em si. Cada uma das funções pode 

ser estudada em paralelo, porém não perduram sem as demais, pois entre elas existe 

uma relação intrínseca (KWASNICKA, 2005). 

5.1.1. Função estratégica 

Gerenciar e orientar os negócios e operações, de acordo com as políticas, metas 

e objetivos estabelecidos pela empresa assegurando foco no cliente e o atendimento aos 

requerimentos legais. Responsável ainda pelo resultado financeiro da empresa.  

5.1.2. Função comercial (marketing e vendas) 

O departamento comercial é o responsável pelo planejamento e gestão de 

marketing. Fica sob sua responsabilidade a elaboração de pesquisas, levantamento de 

dados estatísticos, previsão de demanda e o relacionamento com clientes. É sua função, 

a análise de mercado, clientes em potencial, e possíveis concorrentes.  O departamento 

comercial é responsável também, pelo controle de vendas, analisando o faturamento, 

contratos e distribuição.  

5.1.3. Função contábil financeira 

O departamento financeiro é responsável por gerar demonstrativos financeiros 

mensais, resultados operacionais com comparativos de dados e metas orçamentárias da 

empresa. É de sua responsabilidade o controle do fluxo de caixa, peça fundamental para 

o bom funcionamento e administração da empresa e obrigações legais cabíveis para dar 

suporte ao controle administrativo.  
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5.1.4. Função produção 

A administração da produção é de grande importância na fábrica, pelo fato de estar 

ligada ao processo da produção como um todo, tanto representando os bens, quanto a 

mão de obra (SLACK; CHAMBERS; JOHNSTON, 2009). Dentro da fábrica, a função 

produção é responsável pelo planejamento e controle da produção, pesquisas, 

desenvolvimento e engenharia do produto, sistemas de qualidade e produtividade, custos 

de produção, manutenção de equipamentos e produtos, e monitoração (REZENDE, 

2008).  

5.1.5. Função logística 

A logística dentro de uma empresa pode ser dividida da seguinte forma: 

suprimentos, fornecedores, estoque, recepção e expedição de materiais (REZENDE, 

2008).  

5.1.6. Função recursos humanos 

Trata-se de gerenciar a equipe (administração de pessoal, comunicação, 

recrutamento e seleção, remuneração e benefícios e treinamento e desenvolvimento) 

desenvolvendo políticas, programas e procedimentos, a fim de garantir a eficácia da área, 

de acordo com a estratégia da empresa.  

5.1.7. Aspectos legais 

Responsável pela gestão das áreas consultiva e contenciosa da empresa, além 

de prestar assessoria e consultoria jurídica a todos os departamentos, analisando os 

riscos inerentes e atuando de forma preventiva.  

Na fábrica, esse setor é terceirizado e é responsável pelas funções de 

contabilidade, ativo fixo, impostos e recolhimentos e livros fiscais de entrada e saída 

(REZENDE, 2008).  
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6. CENTRO DE CUSTOS 

O processo de departamentalização, após a divisão em departamentos, busca 

debitar os custos associados a eles. Essa associação é feita utilizando-se os centros de 

custos. Cada departamento possui um centro de custos e um número (código) que 

determina e acumula todos os gastos ligados a este departamento. Pode-se considerar 

que o centro de custos é a menor unidade para a associação de custos (SARDAGNA, 

2018). 

Existem dois tipos de centro de custos, os quais estão diretamente atrelados nas 

funções da presente empresa. Sendo eles: 

 Centro de custos produtivos: esses setores impactam diretamente a fabricação e 

comercialização dos produtos e serviços. Também podem ser chamados de 

centros diretos. É o caso do setor comercial, financeiro e o de recursos humanos 

são típicos exemplos de um centro de custo não produtivo de uma empresa. 

 Centro de custos não produtivos: essa expressão designa os departamentos que 

não influenciam a venda e a produção dos produtos e serviços. Dois exemplos são 

as áreas administrativa e jurídica. 

 

6.1. Administração da produção 

A administração da produção é uma área da administração geral, onde está 

envolvido o planejamento, a organização, a coordenação e o controle. Tendo como 

objetivo dentro da empresa dar suporte ao sistema produtivo da empresa (SLACK; 

CHAMBERS; JOHNSTON, 2009). 

Visando atender as metas estratégicas, a administração da produção é 

responsável pelas tomadas de decisões e podem contribuir significativamente para o 

sucesso da organização. E ainda segundo SLACK; CHAMBERS; JOHNSTON (2009) 

uma operação eficaz oferece as seguintes vantagens para organização, são elas: 

 Ser eficiente e reduzir os custos de produção de produtos e serviços;  

 Aumentar a receita ao aumentar o nível de satisfação dos consumidores por meio 

de boa qualidade e serviço;  
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 Reduzir o montante do investimento necessário para produzir o tipo determinado 

e quantidade de produtos e serviços, ao aumentar a capacidade efetiva da 

operação e através da inovação em como utilizar seus recursos físicos;  

 Fornecer à base a inovação futura ao construir um conjunto sólido de habilidades 

operacionais e conhecimento dentro da organização. 

Para compreender ainda melhor este assunto, é necessário explicar como 

funcionam os processos produtivos dentro das empresas, que consistem em entradas 

(input), que são materiais ou serviços que entram para a produção e são transformados 

em saídas (output) que são modificados e transformados em outros materiais ou serviços 

para serem oferecidos aos consumidores no mercado, transformações e saída, como 

ilustrado na figura 22: 

 

 

 

 

 

 
Fonte: (AUTORES, 2018). 

 
Todas essas responsabilidades são de extrema importância para que os objetivos 

de uma organização possam ser alcançados a tempo e com qualidade de seus produtos. 

Dessa forma é mais fácil garantir que os recursos produtivos estejam disponíveis na 

quantidade, tempo e nível de qualidade adequado, garantindo assim um alto índice de 

produtividade e menor índice de falhas e erros. 

 

6.2. Sistema de informação para função logística 

Os sistemas de informações logísticas funcionam como elos que ligam atividades 

logísticas interferindo diretamente nas tomadas de decisões, sendo desta forma possível 

Figura 22 - Fluxo industrial produtivo 
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armazenar e organizar dados com maior eficiência e rapidez, tudo isso e um sistema 

integrado, combinando hardware e software para medir controlar e gerenciar as 

operações logísticas (NAZARIO, 1999). 

O fluxo de informações é um elemento de grande importância nas operações 

logísticas. Pedidos de clientes e de ressuprimento, necessidades de estoque, 

movimentações nos armazéns, documentação de transporte e faturas são algumas das 

formas mais comuns de informações da logística (NAZARIO, 1999). 

A empresa utilizará um software de controle de armazenamento, gerenciamento 

de pedidos e entrada de materiais e saída de produtos, podendo assim aperfeiçoar a 

produção e atender a demanda sem atrasos na produção por meio do monitoramento 

contínuo. 

 

6.3. Planejamento e controle da produção 

Para poder funcionar satisfatoriamente, o Planejamento e Controle da Produção 

(PCP) exige um enorme volume de informações, ou seja, esta ferramenta recolhe dados 

e produz informações incessantemente. Portanto, trata-se de um centro de informações 

para a produção. É neste sentido, que o PCP apresenta três fases principais: projeto de 

produção, planejamento da produção e controle da produção (SILVA, 2015). 

Projeto de Produção: Conhecido como pré-produção ou planejamento de 

operações, o projeto de produção constitui a primeira fase do Planejamento e Controle 

da produção, nesta fase procura-se definir como um sistema de produção funciona e 

quais as suas dimensões, com o propósito de estabelecer os parâmetros do PCP. Nesta 

fase o projeto de produção é relativamente permanente e sofre poucas mudanças com o 

tempo, a não ser que ocorram alterações com a aquisição de novas máquinas ou novas 

tecnologias (SILVA, 2015). 

Planejamento da Produção: O planejamento da produção é vital para o sucesso 

da empresa, pois se fundamenta na previsão de vendas como base no que a empresa 

pretende colocar no mercado e na capacidade de produzir. Sendo assim o analista de 
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PCP programa máquinas, as matérias-primas e a mão de obra para extrair deste conjunto 

recursos um resultado que seja de fato compatível com a capacidade de produção e com 

a previsão de vendas, descontando eventuais estoques e produtos acabados disponíveis 

(SILVA, 2015). 

Controle da Produção: O controle é uma das funções administrativas mais 

importantes, pois ela consiste em medir e corrigir o desempenho, para assegurar que os 

objetivos da empresa sejam atingidos. Sendo assim a tarefa do controle é verificar se 

tudo está sendo feito conforme o que foi planejado e organizado e de acordo com ordens 

dadas. É processo cíclico e repetitivo, à medida que ele se repete, a tendência é fazer 

com que as coisas controladas se aperfeiçoem e reduzam seus desvios em relação aos 

padrões desejados. Com o passar do tempo e com os repetidos ciclos de produção, a 

tendência do Controle da Produção é conseguir gradativamente o aperfeiçoamento do 

processo produtivo (SILVA, 2015). 

  

6.4. Indicadores de desempenho 

Para que esses indicadores de desempenho tenham uma contribuição 

significativa no controle da empresa, primeiro é necessário entender o planejamento 

estratégico e ter objetivos claros na hora da definição das metas que devem ser 

alcançadas. A partir daí, a elaboração e a gestão dos indicadores de desempenho podem 

ser direcionadas para o monitoramento da evolução dos resultados da empresa e servir 

como referência para o processo de tomada de decisão e a criação de estratégias de 

melhoria (ENDEAVOR, 2015). 

A empresa utilizará o ciclo PDCA (Plan-Do-Check-Act) para avaliar seu 

planejamento estratégico. O Ciclo PDCA ou SDCA, significa Plan, Do, Check, Act 

(Planejar, Fazer, Verificar e Agir). Esse método tem a função de garantir que a empresa 

organize seus processos, não importando a sua natureza (ENDEAVOR, 2015). 

Com a utilização do ciclo PDCA, cada processo realizado origina-se em um novo 

processo até que o produto ou serviço chegue ao cliente. Com isso, o ciclo está 

constantemente se renovando e melhorando, pois, cada etapa do processo é analisada. 
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6.4.1.  Fases do ciclo PDCA 

De acordo com o site “Nomus blog industrial”, através dessa ferramenta, cada 

processo da empresa passa por quatro fases: 

Planejar (Plan): Nesta fase são definidos os objetivos de cada processo até 

chegar ao produto/serviço finais requeridos pelo cliente, levando em consideração a 

política da empresa. 

Baseado nesta política, o planejamento deve ser composto pelos seguintes 

passos: 

 Identificação do Problema; 

 Estabelecimento de Metas; 

 Análise do Fenômeno; 

 Análise do Processo; 

 Plano de Ação. 

Fazer (Do): Momento em que o plano será executado, assim os indivíduos que 

participarem da implantação do ciclo PDCA deverão realizar treinamentos de acordo com 

o método. Cada processo é realizado, conforme aquilo que foi definido na primeira fase. 

Assim são coletados dados para uma análise posterior. 

Checar (Check): Com a implantação, os processos são analisados através de 

ferramentas próprias, para verificar se cada processo cumpre aquilo que foi proposto no 

planejamento. É nessa fase que poderão ser encontrados erros ou falhas no processo. 

Agir (Act): De acordo com o resultado na etapa ‘checar’, serão observadas as 

falhas nos processos e se os objetivos foram atingidos, caso contrário, estes devem ser 

melhorados e as etapas se reiniciam. 
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Fonte: (Projectbuilder, 2018). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 23 - Ciclo PDCA. 
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7. VIABILIDADE ECONÔMICA 

Em um estudo de viabilidade econômica financeira, busca-se avaliar a 

aplicabilidade do negócio e obtém-se uma projeção do seu comportamento frente ao 

mercado, dando uma maior segurança a investimentos seja em novos empreendimentos 

ou em empresas consolidadas. 

Assim, o Estudo de Viabilidade Econômica Financeira (EVEF) é capaz de avaliar as 

condições para que um novo produto, processo ou serviço torne-se lucrativo. Muitas 

empresas encaram essa análise de forma estratégica para priorizar quais produtos 

devem ser lançados e quais áreas têm maior potencial para cada segmento de cliente 

(DUARTE, 2015). É necessário para testar a viabilidade de um novo produto saber o grau 

de aceitação dos clientes. Por isso, é indispensável realizar uma análise mercadológica, 

na qual o ramo de atuação do produto ou serviço será diagnosticado. A partir dela, os 

aspectos que influenciarão a previsão de receita e, consequentemente, a viabilidade 

serão identificados. 

 

7.1. Enquadramento da empresa 

Enquadramento de uma empresa trata-se da definição do porte dela, levando em 

consideração o valor faturado no negócio dentro de um determinado período de tempo. 

Tal escolha inicia com a definição da atividade que se deseja trabalhar, após essa etapa 

é necessário ter em mão outras informações como: Previsão de faturamento, Previsão 

de despesas operacionais, Previsão da Margem de Lucro e o Valor que será gasto com 

empregados. De posse dessas informações os empreendedores poderão escolher o 

regime mais adequado neste momento para seu empreendimento. Existem 03 tipos de 

regimes tributários mais utilizados no Brasil, são eles: simples nacional, lucro presumido 

e lucro real (SEBRAE, 2018). 

Através da pesquisa de mercado foi então constatada uma fatura anual de vendas 

de R$2.371.750,00. Para a realização desse cálculo, foi levado em consideração a 

aceitação do produto e o volume estimado de vendas por ano. Sendo assim, a empresa 

se enquadraria apenas no regime tributário Simples Nacional.  

Para o desenvolvimento do projeto, foram atribuídas Alíquotas relacionadas ao regime 

tributário Simples Nacional, que se encontram na Tabela 6: 
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Tabela 6 - Alíquotas e repartição dos tributos e enquadramento da empresa. 

 

Fonte: (PLANALTO.GOV.BR, 2018) 

 

7.2. Cenários 

Foram estudados 2 possíveis cenários, o de capital próprio e capital de terceiros, 

sendo distintos pelo método de investimento inicial, a fim de avaliar a viabilidade do 

projeto. 

7.2.1. Investimentos sem restrições de capital (cenário 1) 

Formado pelos recursos originados do fundador, sócio ou ainda recursos 

originados de investidores que injetam capital em troca de participação.  Nessa 

modalidade o empresário tem controle total, podendo decidir com o que, onde e quando 

investir, no entanto, fica limitado à quantidade do seu próprio capital, onde para crescer, 

depende de uma estrutura orgânica, pautada, basicamente, no reinvestimento total ou de 

parte dos lucros (UCJ, 2018). 

7.2.1.1. Receita bruta 

A receita bruta das vendas e serviços compreende o produto da venda de bens 

nas operações de conta própria e o preço dos serviços prestados. Integra a receita bruta 

o resultado auferido nas operações de conta alheia (comissões pela intermediação de 

negócios). Em outras palavras, podemos afirmar que a Receita Bruta é a receita total 

decorrente das atividades-fim da organização, isto é, das atividades para as quais a 

empresa foi constituída, segundo seus estatutos ou contrato social (Portal Tributário, 

2018). 
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A fim de realizar o estudo da receita bruta durante 5 anos do projeto, foi levado em 

consideração as quatro fases do ciclo de vida do produto sendo elas: Introdução, 

Crescimento, Maturidade e Declínio. Sendo cronológica e respectivamente caracterizado 

pelo baixo volume inicial, seguido por um aumento, período de estabilização e queda na 

participação do mercado (MARTINS; LAUGENI, 2015). 

Partindo dos conceitos indicados nas tendências de mercado, para as fases do 

produto serão considerados: 

 Introdução – primeiro ano de mercado, com 5% da demanda total prevista, ou seja, 

2.372 produtos; 

 Crescimento – segundo ano, respondendo por 15% da demanda total prevista, ou 

seja, 7.115 produtos; 

 Maturidade – terceiro e quarto ano, com volumes correspondentes a 30% da 

demanda total prevista, ou seja, 14.231 produtos para cada ano; 

 Declínio – quinto ano, com queda de volume relativo a 20% da demanda prevista, 

ou seja, 9.487 produtos.  

O produto possui distribuição igual de demanda para o 3° e 4° ano, sem apresentar 

qualquer tipo de variação, conforme mostrado a seguir no gráfico representativo das 

fases do ciclo de vida do produto e suas estimadas porcentagens: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Fonte: (AUTORES, 2018). 

Figura 24 - Gráfico de ciclo de vida de um produto. 
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Foi então elaborado um novo gráfico com o número total de produtos vendidos em 

cada ano, levando em consideração os dados apresentados a cima. 

Figura 25 - Número total de produtos vendidos a cada ano.  

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: (AUTORES, 2018) 

 

A partir dos dados da figura 25, foi então possível elaborar uma tabela a qual 

consta a Receita Bruta de cada ano, como mostrada a seguir: 

 
Tabela 7 - Receita Bruta de cada ano 

 
Fonte: (AUTORES, 2018). 

7.2.1.2. Receita líquida 

Receita líquida de vendas e serviços é a receita bruta diminuída das devoluções e 

vendas canceladas, dos descontos concedidos incondicionalmente e dos impostos e 

contribuições incidentes sobre vendas (BRASIL, 2011).  

Dentro de todo o período de atuação no mercado a empresa se enquadra nas 

premissas de tributação do Lucro presumido, conforme apresentado a cima, sendo 



 

67 
 

assim, a seguir é apresentado no quadro 1 de cada ano com os devidos descontos 

presentes neste tributo. 

Quadro 1 - Descontos do Simples Nacional 

.  

Fonte: (AUTORES, 2018). 

 

 

 

 SIMPLES NACIONAL 

Ano             
1 

RECEITA BRUTA:  R$ 593.000,00 

RECEITA BRUTA MÉDIA MENSAL:  R$ 49.416,67 

    

Faixa 5º Faixa 

Alíquota Nominal 14,70% 

Receita Descontada (RD) R$ 87.171,00 

Dedução R$ 85.500,00 

Diferença (RD - Dedução) R$ 1.671,00 

    

TOTAL DE DESCONTOS: R$ 1.671,00 

Ano             

2 

RECEITA BRUTA:  R$ 1.778.750,00 

RECEITA BRUTA MÉDIA MENSAL:  R$ 148.229,17 

    

Faixa 5º Faixa 

Alíquota Nominal 14,70% 

Receita Descontada (RD) R$ 261.476,25 

Dedução R$ 85.501,00 

Diferença (RD - Dedução) R$ 175.975,25 

    

TOTAL DE DESCONTOS: R$ 175.975,25 

Ano             

3 e 4 

RECEITA BRUTA:  R$ 3.557.750,00 

RECEITA BRUTA MÉDIA MENSAL:  R$ 296.479,17 

    

Faixa 5º Faixa 

Alíquota Nominal 14,70% 

Receita Descontada (RD) R$ 522.989,25 

Dedução R$ 85.502,00 

Diferença (RD - Dedução) R$ 437.487,25 

    

TOTAL DE DESCONTOS: R$ 437.487,25 

Ano             
5 

RECEITA BRUTA:  R$ 2.371.750,00 

RECEITA BRUTA MÉDIA MENSAL:  R$ 197.645,83 

    

Faixa 5º Faixa 

Alíquota Nominal 14,70% 

Receita Descontada (RD) R$ 348.647,25 

Dedução R$ 85.503,00 

Diferença (RD - Dedução) R$ 263.144,25 

    

TOTAL DE DESCONTOS: R$ 263.144,25 
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7.2.1.3. Custos Variáveis 

Os custos variáveis (CV) mudam de acordo com a produção ou a quantidade de 

trabalho, exemplos incluem o custo de materiais, suprimentos e salários da equipe de 

trabalho. 

A tabela a seguir apresenta o custo unitário de fabricação de cada material 

necessário para a produção do sensor. 

Tabela 8 - Custo de Fabricação 

 
Fonte: (AUTORES, 2018) 

 

Com os dados do custo unitário de fabricação, foi elaborada a tabela a seguir, 

apresentando o custo anual durante os cinco anos do projeto. 

Tabela 9 - Custo Fixo 

Fonte: (AUTORES, 2018) 

 

 

 

 

DESCRIÇÃO CUSTO UNIT. (R$)

Fios R$ 1,00

Sensor de Peso R$ 8,46

Fonte de Energia R$ 13,98

Motor de Vibra R$ 10,99

Buzzer Sonoro R$ 2,38

Placas Eletronicas R$ 7,40

Velcro R$ 1,16

Caixa R$ 20,90

Chaveiro R$ 12,90

Arduíno R$ 44,00

Almofada R$ 5,00

Parafuso R$ 2,00

TOTAL R$ 130,17

Mão de Obra Direta Custo de Fabricação Energia Operacional CVT (C UST O VA R IÁ VEL T OT A L)

ANO 1 R$ 171.976,44 R$ 308.763,24 R$ 588,17 R$ 481.327,85

ANO 2 R$ 171.976,44 R$ 926.159,55 R$ 1.764,26 R$ 1.099.900,25

ANO 3 R$ 171.976,44 R$ 1.852.449,27 R$ 3.528,77 R$ 2.027.954,48

ANO 4 R$ 171.976,44 R$ 1.852.449,27 R$ 3.528,77 R$ 2.027.954,48

ANO 5 R$ 171.976,44 R$ 1.234.922,79 R$ 2.352,43 R$ 1.409.251,66

CUSTO VARIÁVEL
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7.2.1.4. Margem de contribuição 

A margem de contribuição representa a quantia em dinheiro que resta da Receita 

obtida através da venda de um produto, serviço ou mercadoria após retirar o valor dos 

gastos variáveis. Na tabela a seguir, é possível ver o cálculo da margem de contribuição. 

 
 

Tabela 10 - Margem de contribuição 

 
Fonte: (AUTORES, 2018) 

 

7.2.1.5. Custos Fixos 

São custos independentes do nível de atividade da empresa. Qualquer que seja 

a quantidade produzida ou vendida, mesmo que sejam zero, os custos fixos se mantêm 

os mesmos. Difere do custo variável, que variam segundo o volume de vendas ou de 

produção industrial. 

A Tabela a seguir apresenta os custos fixos necessários, em valores mensais e 

anuais. 

Tabela 11 - Custo Fixo 

 
Fonte: (AUTORES, 2018). 

 

MARGEM DE 

CONTRIBUIÇÃO

Ano 1 111.672,15R$                  

Ano 2 678.849,75R$                  

Ano 3 1.529.795,52R$               

Ano 4 1.529.795,52R$               

Ano 5 962.498,34R$                  

Descrição MENSAL ANUAL

Aluguel R$ 5.000,00 R$ 60.000,00

Energia Elétrica (administrativo) R$ 277,50 R$ 3.330,00

Água R$ 160,00 R$ 1.920,00

Depreciação R$ 429,44 R$ 5.153,28

Transporte R$ 1.140,30 R$ 13.683,60

Contador R$ 1.200,00 R$ 14.400,00

Descrição MENSAL ANUAL

Telefone/Internet R$ 210,00 R$ 2.520,00

Material de Limpeza/Escritório R$ 250,00 R$ 3.000,00

CFT (C UST O F IXO T OT A L) R$ 8.667,24 R$ 104.006,88

CUSTO FIXO

DESPESAS

CUSTOS



 

70 
 

7.2.1.6. Demonstração de Resultados (Cenário 1) 

Na tabela a seguir estão apresentados os resultados decorrentes do cenário 1.  

 

  ANO 1 ANO 2 ANO 3 ANO 4 ANO 5 

TIPO DE TRIBUTAÇÃO Lucro Presumido Lucro Presumido Lucro Presumido Lucro Presumido Lucro Presumido 

DEMANDA 2.372 7.115 14.231 14.231 9.487 

PREÇO/UNIDADE R$ 250,00 R$ 250,00 R$ 250,00 R$ 250,00 R$ 250,00 

FATURAMENTO BRUTO R$ 593.000,00 R$ 1.778.750,00 R$ 3.557.750,00 R$ 3.557.750,00 R$ 2.371.750,00 

IMPOSTOS 

DESCONTOS (R$) R$ 1.671,00 R$ 175.975,25 R$ 437.487,25 R$ 437.487,25 R$ 263.144,25 

FATURAMENTO 
LÍQUIDO 

R$ 591.329,00 R$ 1.602.774,75 R$ 3.120.262,75 R$ 3.120.262,75 R$ 2.108.605,75 

DESPESAS 

INVESTIMENTO R$ 23.653,16         

CUSTO FIXO R$ 104.006,88 R$ 104.006,88 R$ 104.006,88 R$ 104.006,88 R$ 104.006,88 

CUSTO VARIÁVEL R$ 481.327,85 R$ 1.099.900,25 R$ 2.027.954,48 R$ 2.027.954,48 R$ 1.409.251,66 

TOTAL DE DESPESAS R$ 585.334,73 R$ 1.203.907,13 R$ 2.131.961,36 R$ 2.131.961,36 R$ 1.513.258,54 

LUCRO LÍQUIDO R$ 29.647,43 R$ 398.867,62 R$ 988.301,39 R$ 988.301,39 R$ 595.347,21 

PRÓ-LABORE R$ 5.929,49 R$ 79.773,52 R$ 197.660,28 R$ 197.660,28 R$ 119.069,44 

IMPOSTO PRÓ-LABORE R$ 652,24 R$ 8.775,09 R$ 21.742,63 R$ 21.742,63 R$ 13.097,64 

LUCRO FINAL R$ 23.065,70 R$ 310.319,01 R$ 768.898,48 R$ 768.898,48 R$ 463.180,13 

 

Fonte: (AUTORES, 2018) 

 

7.2.2. Investimentos com restrições de capital (cenário 2) 

No cenário 2 os investimentos são formados por recursos externos à empresa, 

como empréstimos ou financiamentos bancários, que permite um crescimento acelerado 

que vai além do que seria possível com os recursos próprios.  

7.2.2.1. Investimentos 

Todos os sacrifícios obtidos pela aquisição de bens ou serviços que são 

“estocados” nos ativos da empresa para baixa ou amortização quando de sua venda, de 

seu consumo, de seu desaparecimento ou de sua desvalorização são especificamente 

chamados de investimentos. Podem ser de diversas naturezas: a matéria-prima é um 

gasto contabilizado temporariamente como investimento circulante; a máquina é um 

gasto que se transforma num investimento permanente; as ações adquiridas de outras 

empresas são gastos classificados como investimentos circulantes ou permanentes, 

dependendo da intenção que levou a sociedade à aquisição (MARTINS, 2003). 

Tabela 12 - Demonstrativo de resultados da empresa (DRE) – cenário 1 
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Para o cenário 2, foi necessário identificar o valor necessário para a realização 

da simulação de empréstimo junto ao Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e 

Social (BNDES), como pode-se observar na Tabela 13. 

Tabela 13- Investimento cenário 2 

 
Fonte: (AUTORES, 2018) 

 

QTD. VALOR TOTAL
Aluguel 1 R$ 5.000,00 R$ 5.000,00

Telefone/NET 1 R$ 210,00 R$ 210,00

Energia Elétrica (administrativo) 1 R$ 277,50 R$ 277,50

Material de Limpeza/Escritório 1 R$ 250,00 R$ 250,00

Água 1 R$ 160,00 R$ 160,00

Depreciação 1 R$ 429,44 R$ 429,44

Obras/Reformas 1 R$ 10.000,00 R$ 10.000,00

Funcionários 6 R$ 20.135,66 R$ 120.813,96

Fios 1 R$ 1,00 R$ 1,00

Sensor de Peso 1 R$ 8,46 R$ 8,46

Fonte de Energia 1 R$ 14,98 R$ 13,98

Motor de Vibra 1 R$ 10,99 R$ 10,99

Buzzer Sonoro 1 R$ 2,38 R$ 2,38

Placas Eletronicas 2 R$ 3,70 R$ 7,40

Velcro 1 R$ 1,16 R$ 1,16

Caixa 1 R$ 20,90 R$ 20,90

Chaveiro 1 R$ 12,90 R$ 12,90

Arduíno 1 R$ 44,00 R$ 44,00

Almofada 1 R$ 5,00 R$ 5,00

Parafuso 8 R$ 0,25 R$ 2,00

Máquina de Corte de Fios 1 R$ 20.322,14 R$ 20.322,14

Ferro de Solda 1 R$ 41,99 R$ 41,99

Soprador Térmico 1 R$ 99,90 R$ 99,90

Parafusadeira Elétrica 1 R$ 422,37 R$ 422,37

Notebook 2 R$ 883,41 R$ 1.766,82

Roteador 1 R$ 39,90 R$ 39,90

Impressora 1 R$ 185,00 R$ 185,00

Ar Condicionado 2 R$ 998,81 R$ 1.997,62

Geladeira 1 R$ 1.249,00 R$ 1.249,00

Micro-Ondas 1 R$ 229,99 R$ 229,99

Filtro de água 2 R$ 194,99 R$ 389,98

R$ 164.015,78

Material

Patrimônio

TOTAL

Investimento Estrutural

Remuneração
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Conforme valor da Tabela 13 foi possível simular o financiamento do valor total de 

R$164.015,78 (cento e sessenta e quatro mil e quinze reais e setenta e oito centavos) 

pagos em 48 parcelas no valor de R$4.727,45 (quatro mil e setecentos e vinte e sete 

reais e quarenta e cinco centavos) com uma taxa de juros mensal de 1,48%, conforme a 

Figura 26: 

Figura 26 - Simulador de financiamento 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fonte: (BNDES, 2018). 

7.2.2.2. Custo variável para o cenário 2 

Neste cenário, os custos não sofrem alterações pois independem da condição do 

investimento. 

7.2.2.3. Margem de contribuição para o cenário 2 

A margem de contribuição no 2º cenário continua a mesma que a utilizada no 1º 

cenário. 

7.2.2.4. Custos fixos para o cenário 2 

Aos custos fixos para o cenário 2 adicionou-se aos primeiros 48 meses o valor 

de R$ 4.727,45, referente ao financiamento do BNDES. Com isso, ao término dessas 

parcelas haverá um acréscimo de R$ 56.729,40 em relação ao valor do investimento. 
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7.2.2.5. Demonstração de Resultados do cenário 2 

 A demonstração de resultados se encontra na Tabela 14. 

Tabela 14 - Demonstrativo de resultados da empresa (DRE) - cenário 2 

  ANO 1 ANO 2 ANO 3 ANO 4 ANO 5 

TIPO DE TRIBUTAÇÃO Lucro Presumido Lucro Presumido Lucro Presumido Lucro Presumido Lucro Presumido 

DEMANDA 2.372 7.115 14.231 14.231 9.487 

PREÇO/UNIDADE R$ 250,00 R$ 250,00 R$ 250,00 R$ 250,00 R$ 250,00 

FATURAMENTO BRUTO R$ 593.000,00 R$ 1.778.750,00 R$ 3.557.750,00 R$ 3.557.750,00 R$ 2.371.750,00 

IMPOSTOS 

ALIQUOTA NOMINAL R$ 87.171,00 R$ 261.476,25 R$ 522.989,25 R$ 522.989,25 R$ 348.647,25 

FATURAMENTO 
LÍQUIDO 

R$ 505.829,00 R$ 1.517.273,75 R$ 3.034.760,75 R$ 3.034.760,75 R$ 2.023.102,75 

DESPESAS 

INVESTIMENTO R$ 164.015,78         

CUSTO FIXO R$ 160.736,28 R$ 160.736,28 R$ 160.736,28 R$ 160.736,28 R$ 104.006,88 

CUSTO VARIÁVEL R$ 481.327,85 R$ 1.099.900,25 R$ 2.027.954,48 R$ 2.027.954,48 R$ 1.409.251,66 

TOTAL DE DESPESAS R$ 642.064,13 R$ 1.260.636,53 R$ 2.188.690,76 R$ 2.188.690,76 R$ 1.513.258,54 

LUCRO LÍQUIDO R$ 27.780,65 R$ 256.637,22 R$ 846.069,99 R$ 846.069,99 R$ 509.844,21 

PRÓ-LABORE R$ 5.556,13 R$ 51.327,44 R$ 169.214,00 R$ 169.214,00 R$ 101.968,84 

IMPOSTOS PRÓ-
LABORE 

R$ 611,17 R$ 5.646,02 R$ 18.613,54 R$ 18.613,54 R$ 11.216,57 

LUCRO FINAL R$ 21.613,35 R$ 199.663,76 R$ 658.242,45 R$ 658.242,45 R$ 396.658,80 

Fonte: (AUTORES, 2018) 

7.3. Comparativo de cenários 

Na prática, as decisões financeiras não são tomadas em ambientes de total 

certeza com relação a seus resultados, uma vez que essas decisões são voltadas 

fundamentalmente, para o futuro (ASSAF NETO, 2010).  

Sempre que houver chance de acontecer mais de um resultado, há a presença de 

risco (BODIE; KANE; MARCUS, 2002).  

O conceito de risco está intimamente ligado ao de probabilidade (ASSAF NETO, 

2010). Em sentido amplo, risco pode ser compreendido como a possibilidade de 

ocorrência de um evento adverso, para uma determinada situação esperada.  

Segundo Damodaran (2006), no que tange à avaliação de ativos, risco é a 

probabilidade de receber um retorno sobre o investimento, que é diferente do retorno que 

se espera realizar. Portanto, para o autor, risco não só inclui resultados negativos 

(retornos que são menores do que o esperado), mas também positivos (retornos que são 

maiores do que o esperado).  

A projeção de cenários é um conceito amplamente difundido e utilizado como 

ferramenta de gestão e permite que estratégias sejam estabelecidas considerando-se um 
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contexto futuro, onde fatores que podem impulsionar o negócio são identificados a fim de 

se obter um avanço perante um cenário competitivo.  

É importante destacar que a projeção de cenários não tenta prever o futuro, mas 

sim identificar variáveis que podem se tornar reais ao longo do tempo. Desta forma, a 

empresa pode se preparar, criando planos de ações prévios para os cenários mais 

prováveis.  

O objetivo deste trabalho é concentrar os esforços na análise do cenário 

econômico da empresa onde são realizadas avaliações das alterações nas variáveis que 

impactam os resultados econômicos da empresa (DRE). 

Após o estudo dos cenários, a opção mais vantajosa será apontada pelos 

indicadores de Valor Presente Líquido (VPL) e Payback do investimento. O VPL verifica 

se determinado projeto proporciona rentabilidade inferior, igual ou superior à taxa mínima 

de atratividade (TMA) da organização. Mais especificamente, esta ferramenta expressa 

o resultado econômico (riqueza) do investimento, medido pela diferença entre o valor 

presente dos benefícios líquidos de caixa e o valor presente dos desembolsos de caixa 

(ASSAF NETO, 2010). Com o Payback sabe-se o tempo que leva para que os 

rendimentos acumulados se igualem ao investimento inicial. Sendo assim, com esses 

balizadores é possível entender se aplicar determinado investimento no projeto trará 

retorno ou não. 

Avila (2013) define a taxa mínima de atratividade como a menor rentabilidade 

desejada para a remuneração de um projeto, correspondendo à remuneração das 

alternativas de investimento em análise. A TMA pode ser definida sob a ótica do investidor 

ou da empresa.  

A empresa Kids First, objeto deste trabalho, adotou uma TMA de 10% para realizar 

os cálculos do VPL. 

Para Samanez (2002), o objetivo da VPL é encontrar projetos ou alternativas de 

investimentos que valham mais para os patrocinadores do que custam, ou seja, projetos 

com VPL positivo. O cálculo do Valor Presente líquido é realizado de acordo com a 

expressão 2.   

(2) 
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Onde:  

• 𝐼𝑁𝑉𝐸𝑆𝑇 = investimento inicial  

• 𝐹𝐶 = fluxo de caixa no período  

• 𝑖= TMA = taxa mínima de atratividade  

Na Tabela 15 podemos verificar o VPL e o Payback dos dois cenários propostos. 

 
Tabela 15 - VPL e Payback dos cenários 

 

Fonte: (AUTORES, 2018) 

Conclui-se então, que o cenário 1 é mais vantajoso devido ao seu maior VPL, com 

uma diferença entre cenários de R$ 433.155,15. Além disso, o primeiro cenário se paga 

em somente 2 meses. 

 

7.4. Análise de contabilidade 

Através do estudo e simulação de cenários, visa-se idealizar diferentes situações 

que podem ocorrer ao longo do ciclo de vida produtivo. 

Pode-se dizer então que este processo analítico é indispensável para precaver-se 

de supostos imprevistos. Projetando situações hipotéticas, visa-se estudar e identificar 

onde cabem melhorias a fim de obter retorno em situações de crise para um cenário 

pessimista ou condições de crescimento de mercado, aumento de receita e futura 

ampliação de investimento para um cenário otimista. 

Para a análise, o cenário base utilizado é aquele tido como mais vantajoso dentro 

das premissas de VPL e Payback, neste caso o cenário 1. 

 

 

 

TMA

Cenário 1 Cenário 2

0 23.653,16-R$                  164.015,78-R$                   

1 23.065,70R$                  21.613,35R$                    

2 310.319,01R$                 199.663,76R$                   

3 768.898,48R$                 658.242,45R$                   

4 768.898,48R$                 658.242,45R$                   

5 463.180,13R$                 396.658,80R$                   

VPL 1.644.228,89R$              1.211.073,74R$                

PAYBACK 2 MESES 1 ANO E 6 MESES

10%

Ano
Fluxo de Caixa
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7.4.1. Cenário otimista 

Nesse cenário, foram realizadas modificações positivas em três variáveis do 

estudo de viabilidade econômica (receitas, custos e investimentos).  Aumentaram-se em 

20% as receitas, reduziram-se em 5% os custos e em 10% os investimentos conforme 

premissas apresentadas na Tabela 16, gerando novos indicadores de retorno para a 

análise de cenário otimista do estudo de viabilidade econômica, conforme Tabela 17.  

 

Tabela 16 - Premissas do cenário otimista 

 
Fonte: (AUTORES, 2018) 

 
 

Tabela 17 - DRE no cenário otimista 

Fonte: (AUTORES, 2018) 
 

7.4.2. Cenário pessimista 

Seguindo o mesmo conceito, nesse cenário foram realizadas modificações 

negativas em três variáveis do estudo de viabilidade econômica (receitas, custos e 

investimentos), conforme premissas apresentadas na Tabela 18, buscando analisar os 

impactos, positivos ou negativos, dessas variações (tabela 19). 

 
Tabela 18 - Premissas do cenário pessimista 

 
Fonte: (AUTORES, 2018) 

 
 

Receitas 20% +
CVT 5% -
CFT 5% -

Investimento 10% -

OTIMISTA

ANO 1 ANO 2 ANO 3 ANO 4 ANO 5

Receita Bruta R$711.600,00 R$2.134.500,00 R$4.269.300,00 R$4.269.300,00 R$2.846.100,00

Impostos Devidos R$2.005,20 R$211.170,30 R$524.984,70 R$524.984,70 R$315.773,10

Investimento R$21.287,84

CFT R$98.806,54 R$98.806,54 R$98.806,54 R$98.806,54 R$98.806,54

CVT R$457.261,46 R$1.044.905,24 R$1.926.556,76 R$1.926.556,76 R$1.338.789,08

Lucro/Prejuízo R$132.238,96 R$779.617,93 R$1.718.952,01 R$1.718.952,01 R$1.092.731,29

Receitas 20% -
CVT 5% +
CFT 5% +

Investimento 10% +

PESSIMISTA
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Tabela 19 - DRE no cenário pessimista 

Fonte: (AUTORES, 2018) 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANO 1 ANO 2 ANO 3 ANO 4 ANO 5

Receita Bruta R$474.400,00 R$1.423.000,00 R$2.846.200,00 R$2.846.200,00 R$1.897.400,00

Impostos Devidos R$1.336,80 R$140.780,20 R$349.989,80 R$349.989,80 R$210.515,40

Investimento R$26.018,48

CFT R$109.207,22 R$109.207,22 R$109.207,22 R$109.207,22 R$109.207,22

CVT R$505.394,24 R$1.154.895,26 R$2.129.352,20 R$2.129.352,20 R$1.479.714,24

Lucro/Prejuízo -R$167.556,74 R$18.117,31 R$257.650,77 R$257.650,77 R$97.963,13
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CONCLUSÃO 

O objetivo deste trabalho foi desenvolver uma empresa com o intuito de introduzir 

no mercado consumidor um sensor contra o esquecimento de criança em automóvel, 

buscando evitar o crescimento do índice de fatalidades dessa ocorrência, considerando 

sempre a satisfação do usuário final e a sua viabilidade econômica.  

 Foi realizada uma pesquisa de mercado composta por 13 perguntas, que serviram 

como diretriz para identificar as características do produto que são mais relevantes para 

o público alvo, sendo elas a idade do entrevistado; sua renda mensal; local de residência; 

seu estado civil; se possui filhos ou não e, se sim, quantos possui; se é interessante a 

criação do produto com o propósito proposto; o tipo alarme mais interessante para a 

notificação do condutor; e, por fim, quanto estaria disposto a pagar pelo produto. Essas 

perguntas eram compostas, como por exemplo, com o tipo de sinalização que seria 

enviada ao condutor, sendo elas o alarme visual com uma porcentagem de resposta de 

44%, alarme sonoro com 90,4% e alarme vibratório com 41,9%, a fim de atender a todo 

tipo de público, inclusive os deficientes auditivos. Outra pergunta realizada foi o quanto o 

consumidor final estaria disposto a pagar, tendo como 39,6% das respostas entre 

R$50,00 e R$100,00. 

 Em seguida foi detalhado o projeto da fábrica que, levando em consideração o 

melhor aproveitamento do tempo de produção, gastos com produtividade e logística, e 

após identificação de 4 postos de trabalho informados pela rede de operações, 

identificou-se que o melhor local indicado seria em Praia Grande (São Paulo) em um 

galpão de 300m², sendo 250m² de piso inferior, onde seria feito o produto (Figura 14, 

página 39), e 50m² de piso superior, onde ficaria situada a gerencia (Figura 15, página 

40), situado na Rua Guarujá, 285, no bairro do Boqueirão, devido a demanda de 791 

produtos por mês. 

 Foi realizada uma análise para identificar também os custos de produção. Nessa 

análise foi determinado o que seria comprado e o que seria feito, e como resultado, foi 

definido que apenas a montagem do sensor seria feita na fábrica e os demais 

componentes seriam comprados de terceiros, totalizando em um valor unitário para o 

produto de R$130,17. 



 

79 
 

 Para a viabilidade econômica do projeto, foi levado em consideração dois tipos de 

cenários econômicos distintos. No Primeiro Cenário, foi considerado um investimento de 

capital próprio de R$23.653,16 com um Valor Presente Líquido (VPL) de R$1.644.228,89 

e um Payback de 2 meses e, no Segundo Cenário, foi considerado um financiamento 

através do BNDES para o investimento inicial de R$164.015,78, com um Valor Presente 

Líquido de R$1.211.073,74 e um Payback de 1 ano e 6 meses. O cenário escolhido e 

mais viável foi determinado através do Valor Presente Líquido (VPL) e Payback, que 

ratificaram o investimento de capital próprio (Cenário 1), como melhor alternativa para o 

projeto com uma diferença de VLP entre cenários de R$433.155,15. 
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SUGESTÕES PARA TRABALHOS FUTUROS 

 

Reconhecendo as necessidades dos clientes finais e avaliando possíveis 

melhorias com base nas tendências futuras do mercado, são propostas algumas 

sugestões para trabalhos futuros visando a redução de custo de fabricação do produto e 

a simplicidade do mesmo, tais como: 

 Possibilidades de substituir o conjunto do sistema de Arduino® como base 

do projeto por algum sistema mais simples e econômico, como por exemplo, 

um Módulo de RF Transmissor e Receptor; 

 Possibilidade de extinguir o “chaveiro” como recipiente dos alertas 

indicativos, substituindo-o por um sistema sonoro diretamente na caixa 

interna do carro; 

 Possibilidade de substituir a célula de carga e o acionamento por 

distanciamento por dois botões (Apêndice II – Pág. 96), um situado na 

cadeira do motorista e outro na cadeirinha infantil, a fim de “soar” o alarme 

apenas quando o botão da cadeirinha infantil estiver pressionado, 

simbolizando a ausência do motorista e a permanência da criança, 

resultando no esquecimento da criança no interior do veículo. 

Reconhecendo também as possibilidades do produto no quesito melhoria e 

aperfeiçoamento, algumas sugestões são oferecidas para trabalhos futuros, tais como: 

 Possibilidade de incluir no corpo do produto outros tipos de identificação que 

capte a presença da criança no interior do veículo quando houver o 

esquecimento da mesma, como sensor de temperatura e sensor de 

movimento; 

 Possibilidade de aumentar o número de alertas informando ao motorista que 

houve o esquecimento da criança no interior do veículo, como por exemplo, 

enviar um SMS e/ou uma chamada telefônica ao condutor; 

 Verificar a possibilidade de alterar a alimentação da caixa interna por uma 

bateria recarregável ou uma bateria externa. 
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Incrementando os critérios de comercialização do produto, sugere-se também uma 

expansão de mercado: 

 Primeiramente para as demais regiões do estado de São Paulo; 

 Em um segundo momento, buscando uma expansão para outros estados 

do país.  

 Ainda dentro do escopo de comercialização, sugerem-se parcerias com 

fabricantes de cadeirinhas infantis, a fim de agregar visibilidade e nome de 

mercado nacional no produto. 
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APÊNDICE I – QUESTIONÁRIO REFERENTE A PESQUISA DE MERCADO 

 

PESQUISA DE MERCADO 

SENSOR CONTRA O ESQUECIMENTO DE CRIANÇA EM AUTOMÓVEIS 

A pesquisa a seguir tem como objetivo coletar informações para elaboração de um 
Trabalho de Conclusão de Curso que versa sobre um sensor para evitar o esquecimento 
de crianças em automóveis. Este sensor funcionará de forma independente do carro, 
como um acessório, que será instalado pelo usuário na cadeirinha e indicará a presença 
de uma criança no automóvel emitindo um sinal de aviso quando houver o distanciamento 
entre o responsável e a criança. As informações dessa pesquisa serão usadas para 
identificar as características do público alvo, assim como a sua aceitação quanto ao 
produto.  

À sua colaboração queremos agradecer de forma especial. 
 

1. Por favor, indique seu sexo. 

 Feminino 

 Masculino 

2. Qual a sua idade? 

 Menos de 18 anos 

 Entre 18 e 30 anos 

 Entre 31 e 40 anos 

 Entre 41 e 50 anos 

 Entre 51 e 60 anos 

 Acima de 60 anos 

3. Qual a renda familiar mensal, em salários mínimos? 

 Entre 1 e 3 

 Maior que 3 e menor ou igual a 6 

 Maior que 6  

4. Em que local você reside? 

 Santos 

 São Vicente 

 Guarujá 

 Cubatão 

 Praia Grande 

 Outro 

5. Qual o seu estado civil? 

 Solteiro 



 

94 
 

 Casado (união estável) 

 Divorciado (separado) 

 Viúvo 

6. Possui filhos?  

 Sim 

 Não 

7. Se sim, quantos? 

 1 

 2 

 3 ou mais  

8. Se sim, qual a idade do seu filho? 

 Menor que 2 anos 

 Entre 2 e 4 anos 

 Entre 5 e 7 anos 

 Entre 8 e 10 anos 

 Acima de 10 anos 

9. É interessante a criação de um produto para evitar o abandono de crianças em 

veículos? 

 Sim 

 Não 

10. Caso sua resposta seja sim, como você prefere a notificação do esquecimento? Por 

favor, assinale todas as alternativas que julgar importante. 

 Alarme visual 

 Alarme sonoro 

 Alarme vibratório 

 SMS 

 Outros 

Quais? _________. 

11. Quanto você está disposto a pagar por esse produto? 

 Até R$50,00 

 Entre R$50,00 e R$100,00 

 Entre R$100,00 e R$150,00 

 Entre R$150,00 e R$200,00 

 Acima de R$200,00 

 Não compraria 

13. Caso tenha alguma sugestão, conte para nós! 
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____________________________________________ 

 

Mais uma vez, obrigado por sua colaboração! 
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APÊNDICE II – FOTO MODELO 

 

Figura 27 - Foto modelo. 

Fonte: (AUTORES, 2018). 

 

 


